
PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL  
Calendário suplementar excepcional 2020 

ART 5035 - Tópicos Especiais em Cinema IX: Cinema, Gênero e Decoloni-
alidades 
Carga horária semestral total: 72 horas-aula 
Professora responsável: Alessandra Soares Brandão 
Contato virtual: alessandra.b73@gmail.com ou pelo moodle da disciplina (não será 
aceito contato por Whatsapp ou qualquer outra rede social) 
Horários de atendimento: quarta-feira, das 15:00 às 18:00 na plataforma Zoom.  
Agendamento prévio APENAS pelo email alessandra.b73@gmail.com.  
Endereço virtual onde serão ministradas as aulas: Plataforma Zoom, com 
link a ser disponibilizado semanalmente pelo Moodle.  
Estágio-docência: Thayse Madella 

EMENTA: As teorias de gênero e suas relações interseccionais na construção narra-
tiva. O pensamento decolonial e as estratégias metodológicas de resistência à colonia-
lidade do poder e do saber. A ponte entre os estudos de gênero e decoloniais. As rela-
ções entre gênero, sexualidades e estudos queer. A intervenção decolonial no pensa-
mento sobre o cinema e as artes. Cinema decolonial: política e estética. 

OBJETIVOS:  

Situar a problemática do estudos de gênero em articulação com os estudos de cinema 
e as teorias decoloniais; 

Objetivos: 
• Discutir as relações entre gênero e decolonialidade na expressão artística do cinema 

e/ou da literatura; 
• Compreender a interseccionalidade em perspectiva crítica; 
• Analisar a construção narrativa a partir de uma perspectiva do Sul Global; 
• Discutir as relações entre gênero, sexualidade e estudos queer; 
• Pensar formas de resistências epistemológicas e metodológicas a partir de uma 
perspectiva decolonial de gênero. 
• Desenvolver um ensaio crítico sobre as relações de gênero e decolonialidade 
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• Refletir sobre a linguagem do cinema e as expressões estéticas que colocam em evi-
dência performances e performatividades de gênero e sexualidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• O que são os estudos de gênero e decolonial; 
• A relação entre gênero e os estudos decoloniais; 
• Decolonialidade e gênero no Sul Global; 
• Decolonialidade e gênero no Brasil 
• O queer decolonial  

METODOLOGIA: aulas síncronas expositivas dialogadas, com possibilidade de par-
ticipação de discentes via áudio e/ou chat; atividades de leitura, visionamento de fil-
mes e pesquisa com carga horária assíncrona; participação no moodle com postagens 
de comentários e experiências de leitura e de percepção crítica e analítica sobre teori-
as e práticas artísticas decoloniais. O compartilhamento de ideias, aspectos da pes-
quisa e perspectivas críticas sobre textos e filmes no Moodle é um procedimento me-
todológico fundamental para estimular as trocas de experiência com os estudos da 
disciplina, visando a construção coletiva de um pensamento crítico e atento sobre o 
cinema e as questões de gênero.  

CARGA HORÁRIA SÍNCRONA:  
Seguindo recomendações da Secretaria de Ensino à Distância, a carga horária síncro-
na será de aproximadamente 30% em relação ao total da carga horária, o que corres-
ponderá a 24 horas/aula de atividades síncronas, distribuídas conforme o detalha-
mento do cronograma.  

CARGA HORÁRIA ASSÍNCRONA:  

Seguindo recomendações da Secretaria de Ensino à Distância, a carga horária assín-
crona será de aproximadamente 70% em relação ao total da carga horária, o que cor-
responderá a 48 horas/aula de atividades assíncronas, distribuídas conforme o deta-
lhamento do cronograma.  

Haverá 12 encontros síncronos ao longo do semestre, via plataforma Zoom, às quin-
tas-feiras a partir das 16:00h. O detalhamento encontra-se no cronograma.  



ESTRUTURA DA DISCIPLINA: 

MÓDULO I - Introdução aos estudos de gênero e decolonialidade 

(20h/a - 6h/a síncronas e 14h/a assíncronas) 

• 18/02 - Constituição do sistema moderno/colonial de gênero (2h/a síncronas + 
4h/a assíncronas - leituras, estudos dirigidos, anotações)  

• 25 /02 -Perspectivas decoloniais do sul (2h/a síncronas + 4h/a assíncronas - leitu-
ras, estudos dirigidos, anotações) 

• 04/03 - O cinema, as artes e o sistema moderno/colonial (2h/a síncronas + 6h/a 
assíncronas - leituras, estudos dirigidos, visionamento de obras audiovisuais, ano-
tações) 

MÓDULO II - A interseccionalidade e as epistemologias e metodologias 
da resistência  

(20 h/a - 6h/a síncronas e 14h/a assíncronas) 

• A interseccionalidade e seus limites (3h/a assíncronas - leituras, estudos dirigidos, 
anotações) 

• 11/03 - Narrativas, voz e perspectiva, lugar de fala (2h/a síncronas + 3h/a assín-
cronas - leituras, estudos dirigidos, anotações) 

• 18/03 - Conhecimento situado (2h/a síncronas  + 2h/a assíncronas - leituras, estu-
dos dirigidos, anotações) 

• 25/03 - Cinemas decoloniais: uma vertente possível (2h/a síncronas +  6h/a assín-
cronas - leituras, estudos dirigidos, visionamento de obras audiovisuais, anotações)

MÓDULO III - Performances e perfomatividades de gênero e sexualidade 
no cinema  

(16h/a - 8h/a síncronas e 8h/a assíncronas) 

• 01/04 - Performatividade de gênero (2h/a síncronas) 
08/04 - O corpo no cinema e as artes (2h/a síncronas + 3h/a assíncronas - leitu-
ras, estudos dirigidos, visionamento de filmes, anotações) 

• 15/04 - Cinema queer, performance e afeto (2h/a síncronas + 3h/a assíncronas - 
leituras, estudos dirigidos, visionamento de filmes, anotações) 

• 22/04 -  A imagem e o ex/sexo (2h/a síncronas + 2h/a assíncronas - leituras, estu-
dos dirigidos, visionamento de filmes, anotações)

MÓDULO IV - Estudos queer e a criação e as expressões artísticas da de-
colonialidade  

(16h/a - 4h/a síncronas e 12h/a assíncronas)  

• 29/04 - A arte queer no sul global (2h/a síncronas + 4h/a assíncronas - leituras, 
estudos dirigidos, visionamento de filmes, anotações) 



• 06/05 - Processos e expressões artísticas decoloniais (2h/a síncronas + 4h/a assín-
cronas - leituras, estudos dirigidos, visionamento de filmes, anotações) 

• Criação artística em perspectiva decolonial (4h/a assíncronas - leituras, estudos di-
rigidos, visionamento de filmes, anotações) 

AVALIAÇÃO: 
1 - Os alunos serão avaliados pelas participações e desempenho nos fóruns de discus-
são (que contarão como aulas assíncronas), assim como pela produção de um ensaio  
(em liguagem escrita ou audiovisual) sobre os temas discutidos ao longo da disciplina 

* Código de ética para as atividades não-presenciais: 
As aulas não poderão ser gravadas sem a anuência, por escrito, de todos os partici-
pantes da disciplina (alunos, professores, monitores e convidados). Isso é válido não 
apenas para gravações em vídeo, como para imagens fotográficas (prints da tela ou 
similares) e/ou gravações de áudio. Sendo assim, qualquer ação individual ou coletiva 
no sentido de produzir ou circular essas mídias sem anuência dos demais está sujeita 
à regulamentação disciplinar e às sanções previstas na Resolução 17/CUn/97 (Regu-
lamento dos Cursos de Graduação). 
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